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Resumo 

 

Na tentativa de integrar a teoria da Partilha Social de Emoções (PSE) com a conjugalidade, este 

estudo avaliou o impacto da qualidade da PSE na satisfação conjugal e se há diferenças entre 

homens e mulheres neste processo. Para isto, 185 participantes, com idade igual ou superior a 

30 anos, que estavam num relacionamento conjugal, responderam a um questionário 

sociodemográfico, à Escala de Avaliação da Satisfação em Áreas da Vida Conjugal 

(EASAVIC), à Differential Emotion Scale, a um conjunto de medidas e de indicadores 

relacionados à PSE, a questões utilizadas no Inquérito Social Europeu relativos ao bem-estar 

subjetivo e à versão reduzida da Escala de Apoio Social de Haslam, O´Brien, Jetten, Vormedal 

e Penna (2005). Os resultados obtidos relacionaram a qualidade da PSE com a satisfação 

conjugal, sendo que maiores níveis na qualidade da PSE parecem estar relacionados a maiores 

níveis de satisfação conjugal. Ao contrário do que era esperado, homens e mulheres não 

demonstraram diferenças significativas em relação ao impacto da PSE na satisfação conjugal. 

Visto a possível influência da PSE nos níveis de satisfação conjugal, este estudo mostra a 

importância de serem conduzidas investigações relacionadas à qualidade da PSE nas relações 

conjugais. 

 

Palavras-chaves: Partilha social de emoções, satisfação conjugal, apoio social percebido 
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Abstract 

 

In an attempt to integrate the theory of Social Sharing of Emotions (SSE) with conjugality, this 

study evaluated the impact of SSE quality on marital satisfaction and whether if there is 

difference between men and women in this process. To do this, 185 participants, aged 30 years 

or more, who were in a conjugal relationship, responded to a sociodemographic questionnaire, 

to the Satisfaction Assessment Scale in Areas of Conjugal Life (EASAVIC), to the Differential 

Emotion Scale, to a set of measures and indicators related to SSE, to European Social Survey 

questions related to subjective well-being and to a reduced version of the Social Support Scale 

of Haslam, O´Brien, Jetten, Vormedal and Penna (2005). The obtained results related SSE 

quality with marital satisfaction, suggesting that higher levels of SSE quality seem to be related 

to higher levels of marital satisfaction. On the opposite of what was expected, men and women 

did not demonstrated significant differences regarding to the impact of SSE on marital 

satisfaction. Considering the possible influence of SSE on the levels of marital satisfaction, this 

study supports the importance of being conduct researches related to the quality of SSE in 

marital relationships.  

 

Keywords: Social sharing of emotions, marital satisfaction, perceived social support  
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Abreviaturas, Siglas e Símbolos 

α  Alfa de Cronbrach 

%  Percentagem  

χ²  Qui-quadrado 

DP  Desvio-padrão 

M   Média 

n   Número de participantes 

EASAVIC  Escala de Avaliação da Satisfação em Áreas da Vida Conjugal  

p   Nível de significância 

SPSS   Statistical Package for the Social Sciences 

PSE   Partilha social de emoções 
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1. Introdução 

As emoções dão significado às experiências vividas. Lembram as pessoas das suas 

necessidades, das suas frustrações e dos seus direitos, incitam à mudança, ao reconhecimento 

de satisfação ou insatisfação e, ainda, ligam as pessoas entre si. As emoções podem ser 

compreendidas como um conjunto de processos que envolvem a avaliação da situação, 

intencionalidade, sensação, sentimento, comportamento motor e, quase sempre, um 

componente interpessoal (Leahy, Tirch, & Napolitano, 2013). No entanto, se é verdade que as 

respostas emocionais se situam ao nível mais básico do ser humano, grande parte das emoções 

ocorrem em contexto interpessoal (Lazarus, 2006) e têm uma função de comunicação e relação 

com os outros (Rimé, 2007a). No âmbito das relações familiares, as emoções contribuem com 

a união dos indivíduos, sendo parcialmente responsáveis por manter as famílias e os casais 

unidos (Goldman, & Greenberg, 2006). 

São notáveis as profundas mudanças familiares que ocorreram na conjugalidade nos 

últimos anos. O casamento civil cedeu espaço aos relacionamentos em união de facto, sendo 

que estes são cada vez em maior número (Wall, Atalaia, Leitão, & Marinho, 2013). É possível 

perceber que o número de casamentos civis reduziu-se significativamente e, quando comparado 

aos dados dos anos 60, a ocorrência de casamentos em 2016 foi menos de metade dos que 

ocorreram há 50 anos atrás. Por outro lado, outra mudança significativa é em relação ao 

expressivo e crescente número de divórcios em Portugal. A cada 100 casamentos, ocorrem 70 

divórcios, o que o torna no país onde há maior incidência de divórcios na Europa (Pordata, 

2017). O término do casamento é cada vez mais comum e é acompanhado por outra alteração 

nas configurações familiares, que é o elevado índice de recasamentos (Atalaia, 2011).   

O facto é que se casa cada vez menos e se divorcia cada vez mais mas, apesar disto, o 

casal é ainda a forma predominante de organização da vida familiar portuguesa (Cunha, & 

Atalaia, 2011). O alto índice de divórcio não demonstra desinteresse pelo casamento, porque 

muitos casam-se novamente, mas pode refletir uma frustração em relação às expectativas da 

união (Narciso, & Ribeiro, 2001), ou seja, reflete insatisfação conjugal. A compreensão dos 

fatores e mecanismos que determinam a insatisfação, bem como, a satisfação conjugal, são 

importantes para melhorar a qualidade destas relações, independentemente do tempo que duram 

as uniões ou da sua natureza.  

As relações conjugais são o principal cenário em que os adultos vivem a sua vida 

emocional (Mirgain, & Cordova, 2007). Nestas relações, a comunicação aberta e a expressão 

de afeto são importantes (Rose-Grandon, Myers, & Hattie, 2004). A saúde conjugal está, de 
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certa forma, relacionada com habilidades emocionais, ou seja, em como os indivíduos  

identificam, comunicam e reagem às suas emoções e às dos seus parceiros (Wachs, & Cordova, 

2007).  

A vivência de um evento traumático ou emocionalmente relevante, positivo ou negativo, 

gera uma resposta emocional. É comum as pessoas sentirem necessidade de partilhá-la com os 

outros, visto que a exposição à emoção induz a interação interpessoal (Rimé, Finkenauer, 

Luminet, Zech, & Philippot, 1998). Deste facto, origina-se um fenómeno denominado Partilha 

Social de Emoções (PSE), que consiste na necessidade em partilhar o evento, referindo os 

sentimentos e as principais reações emocionais a alguém, numa linguagem comum. Como as 

emoções não podem ser consideradas apenas como fenómenos intrapessoais e de curta duração, 

é considerado que a PSE, além de ser intra e interpessoal, compõe uma parte integral dos 

processos emocionais (Rimé, Mesquita, Philippot, & Boca, 1991). 

A partilha de emoções serve essencialmente uma função de regulação emocional. Por 

isto, é um fenómeno generalizado. Em estudos realizados por Rimé e seus colaboradores, foi 

observado que a experiência emocional foi partilhada em 80 a 96% dos casos. Isto ocorreu 

principalmente no mesmo dia ou na mesma semana do evento emocional, independentemente 

da idade, do sexo, do nível educacional e da cultura dos participantes (Rimé, Mesquita, 

Philippot, & Boca, 1991; 1992). Os últimos dois resultados foram replicados por Curci e Rimé 

(2012) e Jorge, Rimé e Muñoz-Sastre (2013). A ocorrência da PSE também é independente da 

valência e da intensidade emocional, no entanto, quanto mais intensa a emoção, mais 

frequentemente ela será partilhada (Luminet, Bouts, Delie, Manstead, & Rimé, 2000; Rimé, 

2007b).  

O estudo do processo de partilha emocional permite verificar que, geralmente, há a 

busca por pessoas íntimas para partilhar as emoções (Gleitman, Reisberg, & Gross, 2009). Tal 

facto é visível e significativo nas investigações da PSE (Christophe, & Rimé, 1997; Rimé, 

Finkenauer, Luminet, Zech, & Philippot, 1998; Rimé, & Zech, 2001), as quais revelam que os 

alvos de partilha são maioritariamente pessoas íntimas, sendo elas pessoas da família, amigos 

próximos ou companheiros conjugais. 

O estudo da PSE é recente e geralmente está vinculado a outros contextos sociais, que 

não o da conjugalidade. No entanto, considerando que este fenómeno, de urgência da partilha 

emocional, está relacionado nas relações íntimas com o fortalecimento dos vínculos (Zech, & 

Rimé, 2005), com a regulação emocional e com o processo de comunicação (Rimé, 2009), o 
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qual é considerado um alicerce para o sucesso conjugal (Gottman, & Levenson, 2000), a PSE 

pode assumir papel central nas relações de casal.  

1.1 Partilha social de emoções 

As emoções, tanto aquelas que são provenientes de situações positivas, quanto 

negativas, causam impacto nas vivências subjetivas do indivíduo, nas suas crenças e esquemas 

cognitivos (Beck, 1964; 1991). De acordo com Elliot, Watson, Goldman e Greenberg (2003) e 

Greenberg (2015), as emoções comunicam o que é importante. Através delas é possível 

reconhecer os desejos e as necessidades e expressar uma ação adequada. Por este motivo, pode 

dizer-se que elas coordenam as experiências e direcionam ao que é relevante para o bem-estar.  

A PSE ocorre com a finalidade de esclarecer o acontecimento emocional, encontrar 

significado, reorganizar, ventilar, informar ou alertar, bem como pela procura de empatia e 

atenção, suporte social, validação, conselhos e soluções (Duprez, Christophe, Rimé, Congard, 

& Antoine, 2014). A revelação das emoções às pessoas próximas dá-se pelo facto de que, 

provavelmente, estas escutam de forma empática e providenciam ajuda neste processo 

(Christophe, & Rimé, 1997). Além disto, a PSE está associada ao processo de vinculação e, 

neste sentido, a busca ao longo da vida por pessoas íntimas para a partilha é considerada como 

um processo de vinculação que se perpetua através dos anos e, que, portanto, está relacionada 

à busca de proximidade e segurança (Rimé, & Zech, 2001).  

Embora a PSE seja transversal em termos de género, foi observado que homens e 

mulheres que estão num relacionamento conjugal diferem em relação aos alvos de partilha 

emocional. Enquanto os homens partilharam suas emoções quase somente com suas parceiras 

conjugais, as mulheres possuem uma rede heterogénea de partilha, que vai além do 

companheiro conjugal e se estende pelos seus relacionamentos sociais com outros membros da 

família e amigos, sendo que estes últimos são os alvos de partilha mais referidos entre elas. Esta 

diferença é ainda mais marcante conforme a idade avança, onde cada vez mais, os homens 

elegem somente suas companheiras conjugais para partilhar as emoções (Rimé, Mesquita, 

Philippot, & Boca, 1991; Rimé, 2009). 

A diferença referida pode estar relacionada a estereótipos e representações de género. 

Geralmente a educação é diferente para os sexos, sendo que as mulheres são educadas com 

maior liberdade relativa à expressão emocional e também são orientadas para a sensibilidade e 

para a escuta. Cria-se um estereótipo que as mulheres expressam mais as suas emoções e são 
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melhores ouvintes (Brody, & Hall, 2008), o que pode ter impacto no seu comportamento. Outro 

estereótipo relacionado à questão de género é que as relações dos homens são mais superficiais, 

com constrangimentos quanto à expressividade emocional com pessoas do mesmo sexo, 

inclusive pelo medo de serem interpretados como sendo homossexuais se o fizerem (Narciso, 

& Ribeiro, 2001). Tal facto também pode estar implicado na transgeracionalidade nos 

relacionamentos conjugais (Bowen, 1978), uma vez que tradicionalmente os casamentos 

tinham papéis de género bem demarcados e que este modelo ainda pode refletir-se nos modelos 

familiares e conjugais. 

Apenas falar sobre as emoções pode criar alívio por um breve espaço de tempo (Rimé, 

2009). A resposta que o outro dará ao ouvir terá um papel fundamental (Brans, Mechelen, Rimé, 

& Verduyn, 2013), sendo que a pessoa que é alvo da partilha faz parte de um processo complexo 

(Zech, & Rimé, 2005) e o modo com que ela agirá terá impacto sobre quem partilhou (Gable, 

Reis, Impett, & Asher, 2004). Na maioria, as pessoas estão dispostas a ouvir e a oferecer o 

suporte emocional e afetivo procurado (Zech, & Rimé, 2001). No entanto, diferentes processos 

de partilha podem ter diferentes resultados. A PSE pode decorrer num modo sócio-afetivo e/ou 

cognitivo (Rimé, 2007b; 2009). O primeiro efeito reporta a partilha como fonte de alívio 

emocional, de aproximação e de fortalecimento dos laços sociais e, quanto mais intensa for a 

emoção partilhada, menor serão os comportamentos verbais do ouvinte e maior serão os não-

verbais, como abraçar, beijar ou tocar. Além da aproximação, também é esperado que, ao final 

deste processo, as pessoas gostem mais umas das outras (Christophe, & Rimé, 1997). Já, o 

efeito cognitivo está relacionado ao facto que, dependendo da resposta que o outro dará à 

partilha e mediante o grau em que a pessoa que partilhou se encontra disponível para ouvir as 

outras perspetivas sobre o evento, a partilha poderá dar origem à ressignificação da situação e, 

assim, contribuir para a recuperação emocional (Brans, Mechelen, Rimé, & Verduyn, 2013; 

Nils, & Rimé, 2012). 

Em consequência do que foi referido, a PSE está relacionada com o processo de 

regulação emocional (Rimé, 2009). Apesar de ser principalmente estudada numa perspetiva 

individual, a regulação emocional ocorre grande parte das vezes no contexto interpessoal e neste 

processo estão envolvidas as emoções de ambos indivíduos e seus esforços para obter a 

regulação (Brans, Mechelen, Rimé, & Verduyn, 2013; Campos, Walle, Dahl, & Main, 2014; 

Rockette-Wagner et al., 2015; Snyder, Hughes, & Simpson, 2006). 
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A regulação emocional está associada à saúde (Butler, 2011) e é fundamental para a 

adaptação humana e para o enfrentamento de situações difíceis (Leahy, Tirch, & Napolitano, 

2013). Ela está relacionada ao melhor funcionamento das relações sociais, incluindo as 

familiares (Parke, McDowell, Cladis, & Leidy, 2006) e as conjugais (Butler, & Randall, 2013; 

Fishbane, 2011). Entre casais, uma regulação emocional ineficaz, derivada de uma resposta 

inadequada, predispõe para a insatisfação conjugal e a dissolução dos casamentos (Fruzzetti, & 

Iverson, 2006; Goldman, & Greenberg, 2006). É, então, possível afirmar que partilhar emoções 

pode contribuir para o desenvolvimento e manutenção das relações íntimas (Rimé, 2016). Neste 

processo, está implicado o apoio oferecido, bem como, o apoio que é percebido. Partilhar 

emoções também está relacionado aos níveis de bem-estar, enquanto manter emoções em 

segredo pode estar associado a doenças físicas e a menor nível de bem-estar (Finkenauer, & 

Rimé, 1998). 

Apesar dos estudos iniciais acerca da PSE se dedicarem à observação do fenómeno 

como um todo, estudos recentes da PSE apontam que a qualidade da partilha é mais relevante 

que a sua quantidade em relação ao seu impacto no bem-estar (Cantisano, Rimé, Afzali, & 

Muñoz-Sastre, 2016; Cantisano, Rimé, & Sastre, 2015). Estes estudos tiveram como base uma 

investigação conduzida por Derlega, Metts, Petronio e Margulis (1993) que referiu a qualidade 

e o conteúdo do que era partilhado com os(as) parceiros(as) conjugais como mais importantes 

que a sua quantidade em relação à satisfação conjugal. Posteriormente, este resultado foi 

replicado por Finkenauer e Hazam (2000). 

1.2 Satisfação conjugal 

As pessoas consideradas mais felizes demonstram ter relações românticas mais fortes e 

boa qualidade nos relacionamentos sociais (Diener, & Seligman, 2002). A qualidade da 

satisfação conjugal tem implicação no bem-estar, na longevidade, na saúde e na vida 

profissional das pessoas (Butler, & Sbarra, 2013; Kiecolt-Glaser, & Newton, 2001; Sommer, & 

Bourgeois, 2010). Por este motivo, a satisfação com o relacionamento assume papel 

fundamental na vida adulta (Norgren, Souza, Kaslow, Hammerschimidt, & Sharlin, 2004). Um 

relacionamento conjugal de má qualidade, ou seja, o stresse conjugal e a incapacidade de manter 

uma relação conjugal satisfatória, é um dos motivos mais comuns pelo qual as pessoas 

procuram os serviços de saúde mental (Schonbrun, & Whisman, 2010).  

 No entanto, estar num relacionamento conjugal está relacionado com níveis maiores de 

bem-estar subjetivo, quando comparado com pessoas que estão solteiras (Soons, & Liefbroer, 
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2008) e estar num relacionamento avaliado como satisfatório está relacionado com níveis 

elevados de bem-estar (Dush, & Amato, 2005). Além disto, num estudo realizado por Holm, 

Werner-Wilson, Cook e Berger (2001) com 63 casais heterossexuais, verificou-se que quando 

o esforço para aumentar o nível de bem-estar do(a) parceiro(a) e para prover suporte emocional 

é semelhante entre os dois cônjuges, ambos reportam maiores níveis de satisfação com o seu 

relacionamento.  

 De facto, a relação com o outro é crucial para o nível de satisfação conjugal: sentir-se 

compreendido pelo(a) parceiro(a) está associado a maiores níveis de satisfação. A expectativa 

de que se será bem entendido e aceite é importante nas relações íntimas, sendo que leva à maior 

perceção positiva do relacionamento num todo (Weger, 2005). Num estudo realizado por 

Patrick, Sells, Giordano e Tollerud (2007) verificou-se que o nível de intimidade e o suporte 

recebido do(a) parceiro(a) estão positivamente relacionados com o nível de satisfação conjugal. 

Nesta investigação, o tempo de casamento, se há filhos, a idade, coabitação prévia, situação 

profissional e renda não demonstraram ser preditores significativos de satisfação. 

 A satisfação ou insatisfação com o relacionamento conjugal pode, inclusive, influenciar 

a forma como é interpretado e descrito o comportamento e as intenções do(a) cônjuge. Ou seja, 

a perceção da relação conjugal está associada à sua satisfação e esta é afetada pelo impacto das 

emoções. Pessoas com baixo nível de satisfação são propensas a interpretar negativamente a 

sua relação ou a falhar na identificação de comportamentos positivos do(a) parceiro(a) 

(Mirgain, & Cordova, 2007).  

 A regulação emocional está relacionada com maiores níveis de satisfação conjugal. É 

possível falar em corregulação emocional, que é o processo que ocorre na díade do casal, a qual 

envolve a elevação ou diminuição afetiva que mantém um bom estado emocional e que, 

portanto, contribui para a estabilidade emocional e para o bem-estar na vida adulta (Butler, & 

Randall, 2013). 

 A qualidade da comunicação conjugal também está relacionada à sua satisfação ou 

insatisfação (Gottman, & Notarius, 2000; Richmond, 1995). Por este motivo, a comunicação 

foi tema central de muitas investigações na área de casal. A base da  investigação originou em 

estudos principalmente de Bateson e Watzlawick. Bateson referiu que a comunicação ocorre 

em níveis verbais e não-verbais, servindo sempre como uma troca de informação e que 

comunicação é comportamento, e comportamento é sempre comunicação (Bateson, 1978). 

Watzlawick deu origem à Teoria da Pragmática da Comunicação Humana (Watzlawick, 
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Beavin, & Jackson, 1973) e um dos axiomas desta teoria é que é impossível não comunicar, 

que a comunicação afeta o comportamento dos envolvidos e que estes responderão à 

comunicação com comunicação.  

 Mais recentemente, os estudos de Gottman têm sido referência neste campo. Gottman e 

seus colaboradores apresentam, sobretudo, modelos de interação conjugais preditivos de 

satisfação e de insatisfação relacionados com a comunicação (Gottman, 1993; 1994; Gottman, 

& Levenson, 2002, Shapiro, & Gottman, 2005). Apesar da comunicação nos casais, ao longo 

dos anos, ter tido vasta investigação científica, este tema continua a ter necessidade de ser 

desenvolvido, pela sua complexidade e importância nos relacionamentos íntimos. É notória a 

necessidade de relacionar este tema a novos fatores e de tentar compreendê-lo através de outros 

aspetos (Johnson, 2016).  

 Que seja do nosso conhecimento, não existem investigações que se centrem na urgência 

de comunicação de emoções no casal e, muito menos, estudos que integrem a teoria da PSE nos 

modelos de satisfação conjugal. Sendo um processo associado à resposta emocional, a PSE está 

relacionada à necessidade de comunicar questões emocionais para que seja possível levar a 

cabo processos regulatórios essenciais para o bem-estar dos indivíduos. No entanto, é um 

processo que ocorre na relação com o outro, depende da sua resposta e, por este motivo, tem 

impacto na satisfação com esta relação e no reforço (ou no enfraquecimento) dos laços que se 

mantém entre os indivíduos. Em função disto, é relevante compreendê-la também nas interações 

conjugais.  

Baseado na teoria da Partilha Social de Emoções desenvolvida por Rimé e seus 

colaboradores, este estudo investigou a PSE na conjugalidade e teve a finalidade de observar 

de forma mais próxima o seu impacto na satisfação conjugal. Com base na perspetiva de pessoas 

que estão num relacionamento heterossexual caracterizado por namoro, união de facto ou 

casamento, iremos ainda observar se existem diferenças significativas entre homens e mulheres 

ao impacto que a qualidade da PSE tem na satisfação com a relação mantida com uma parceira 

ou uma parceiro conjugal. 

 Na tentativa de integrar a teorização existente acerca da PSE no contexto das relações 

conjugais, foram formuladas as seguintes hipóteses: (H1) indivíduos que reportem melhor 

qualidade da PSE com o(a) parceiro(a) irão, em consequência, apresentar melhores resultados 

ao nível de satisfação conjugal; (H2) uma vez que os homens adultos que estão num 

relacionamento heterossexual referem ter como principal alvo de partilha emocional as suas 
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parceiras, o impacto da qualidade da PSE na satisfação com o(a) parceiro(a) conjugal deverá 

ser maior nos homens que nas mulheres.  

2. Método  

2.1 Participantes 

Para a recolha de dados deste estudo, foi utilizada uma amostra por conveniência, 

constituída por 185 participantes. Os critérios de inclusão da amostra foram ter idade igual ou 

superior a 30 anos, ter nacionalidade portuguesa e estar num relacionamento conjugal 

heterossexual há pelo menos um ano. Não houve nível de escolaridade, situação profissional 

ou religião pré-definidas.  

Os participantes foram contatados pessoalmente e disponibilizaram-se voluntariamente 

para a participação no estudo que ocorreu através do preenchimento do protocolo em papel ou 

online. Não foi oferecida qualquer recompensa financeira pela participação.  

Do total de 185 participantes, 106 são mulheres e 79 são homens. A idade média é de 

42.80 (DP = 9.19) anos para as mulheres e de 45.37 (DP = 11.75) anos para os homens, com 

uma amplitude entre 30 e 80 anos. A maioria dos participantes encontravam-se na faixa etária 

dos 30 aos 39 anos (n = 69), seguido por indivíduos com idades compreendidas entre 40 a 49 

anos (n = 61) e por indivíduos entre 50 a 59 anos (n = 43). Houve menos participantes com 

idade entre 60 a 69 anos (n = 10) e de 70 a 79 anos (n =2).  
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Tabela 1. 

 Características sociodemográficas da amostra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* p ≤ .05 

 

 Conforme a Tabela 1, é possível observar que a amostra é composta maioritariamente 

por mulheres e que, na maioria, os participantes são casados ou estão numa união de facto. Há 

uma predominância de participantes com filhos e que residem com seus/suas companheiros(as) 

e filhos(as). Também se faz notar que, há uma diferença significativa em relação ao nível de 

escolaridade, sendo que há prevalência de participantes com ensino superior.  

Medidas/Variáveis Mulheres Homens Diferenças entre 

grupos 

Sexo, n (%) 106 (57.30) 79 (42.70) - 

Idade, M (DP) 42.80 (9.19) 45.37 (11.75) t(143.24) = -1.61 

Estado civil, n (%)   X2
(2) = .30 

Namoro 6 (5.67) 4 (5.06)  

União de facto 33 (31.13) 22 (27.84)  

Casamento 67 (63.21) 53 (67.08)  

Duração relacionamento em 

anos/meses, M (DP) 

14.07 (10.37) 17.11 (12.84) t(139.40) = -1.64 

Escolaridade, n (%)   X2
(7) = 15.05* 

0 a 4 anos 0 (0) 2 (2.53)  

5 a 6 anos 2 (1.89) 2 (2.53)  

7 a 9 anos 2 (1.89) 8 (10.13)  

10 a 12 anos 8 (7.54) 11 (13.92)   

Frequência Universitária 4 (3.78) 6 (7.60)  

Ensino Superior 51 (48.11) 31 (39.24)  

Mestrado 30 (28.30) 13 (16.45)  

Doutoramento 9 (8.50) 6 (7.59)  

Filhos, n (%)   X2
(2) = 2.18 

Sem filhos 37 (34.90) 21 (26.58)  

Gravidez atual 3 (2.83) 1 (1.27)  

Com filhos 66 (62.26) 57 (72.15)  

Com quem reside, n (%)   X2
(3)= .35 

Companheiro(a) 40 (37.74) 32 (40.51)  

Filhos(as) 2 (1.89) 1 (1.27)  

Companheiro(a) e filhos(as) 62 (58.49) 44 (55.70)  

Outros familiares 2 (1.89) 2 (2.53)  
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2.2 Instrumentos 

2.2.1. Questionário geral de dados sociodemográficos 

Para recolher informação acerca das variáveis sociodemográficas dos participantes e 

para averiguar os critérios de inclusão da amostra, foi elaborado um questionário 

sociodemográfico que contém oito questões. Estas pretendiam obter informação acerca do sexo, 

da idade, do nível educacional, profissão, da situação relacional e da duração do relacionamento 

conjugal. Além disto, também foi questionado se o participante tinha filhos, se sim, o número 

de filhos e com quem vivia.  

2.2.2. Satisfação conjugal  

Para avaliar a satisfação conjugal foi utilizada a Escala de Avaliação da Satisfação em 

Áreas da Vida Conjugal (EASAVIC). A construção desta escala teve por base o estudo de 

Thompson, 1988 (citado in Narciso, & Costa, 1996) que percebe a satisfação conjugal como 

resultante da avaliação pessoal e subjetiva do casamento. A escala foi desenvolvida para a 

população portuguesa, por Narciso e Costa (1996), com a finalidade, portanto, de avaliar a 

satisfação conjugal a partir de determinantes subjetivos e pessoais acerca da perceção do 

indivíduo sobre o seu relacionamento conjugal. 

Trata-se de uma escala composta por 44 itens, organizados em duas dimensões, 

relacionadas com o funcionamento conjugal e amor. Na dimensão do funcionamento conjugal 

são avaliadas cinco áreas da vida conjugal: funções familiares (e.g., “O modo como gerimos a 

nossa situação financeira”), tempos livres (e.g., “A quantidade dos tempos livres”), autonomia 

(e.g., “A privacidade e autonomia do meu cônjuge”), relações extrafamiliares (e.g., “A nossa 

relação com a profissão do meu cônjuge”) e comunicação/conflito (e.g., “O modo como 

resolvemos conflitos”). Na dimensão amor são avaliadas as seguintes áreas: sentimentos e 

expressão de sentimentos (e.g., “A admiração que o meu cônjuge sente por mim”), sexualidade 

(e.g., “O desejo sexual que sinto pelo meu cônjuge”), intimidade emocional (e.g., “A partilha 

de interesses e atividades”), continuidade da relação (e.g., “Os nossos projetos para o futuro”) 

e características físicas e psicológicas (e.g., “A opinião que o meu cônjuge tem sobre as minhas 

características e hábitos”).  

 Ainda, dos 44 itens, 16 são focados no casal (itens 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 14, 15, 16, 17, 18, 

25, 28, 35, 38; e.g., “O modo como tomamos decisões”), 14 têm o foco no outro (itens 8, 11, 

13, 20, 22, 24, 27, 30, 32, 34, 37, 40, 42, 44; e.g., “O apoio emocional que o meu cônjuge me 
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dá”) e 14 o foco é no próprio indivíduo (itens 9, 10, 12, 19, 21, 23, 26, 29, 31, 33, 36, 39, 41, 

43; e.g., “A admiração que sinto pelo meu cônjuge”).   

 A escala de resposta é do tipo Likert de 6 pontos, representando a opção que melhor 

descreve a satisfação conjugal, sendo 1 – Nada Satisfeito, 2 – Pouco Satisfeito, 3 – 

Razoavelmente Satisfeito, 4 – Satisfeito, 5 – Muito Satisfeito e 6 – Completamente Satisfeito. 

Os itens são organizados no sentido positivo e pontuações mais elevadas estão relacionadas 

com maior satisfação conjugal.  

 A escala foi originalmente aplicada com 216 participantes casados, demonstrando ter 

boa consistência interna e precisão, com alfas de Cronbach (α) superiores a .90, sendo .97 para 

a dimensão do funcionamento conjugal e .90 para a dimensão amor.  

 Numa recente revisão psicométrica da escala pelas suas autoras, foi verificado que 

devem ser utilizadas as seguintes sub-escalas para avaliar a satisfação conjugal: funções 

familiares (itens 1, 2, 3, 4; α = .84); tempos livres (itens 5, 6; α = .70); rede social (itens 7, 8, 9; 

α = .73); autonomia (itens 10, 11, 12, 13; α = .82); comunicação/conflito (itens 14, 15, 16, 17, 

18, 21, 22; α = .91); intimidade emocional (itens 19, 20, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 

39, 40, 41, 42, 43, 44; α = .96) e sexualidade (itens 23, 24, 25, 26, 27, 28; α = .93). 

 Neste estudo foram utilizadas as sub-escalas da EASAVIC em vez do valor total da 

escala, de modo a observar de maneira descriminada o impacto da PSE nas diferentes facetas 

da satisfação conjugal. Este instrumento reportou ter boa consistência interna na maioria das 

dimensões, com alfas de Cronbach de (.88) para funções familiares, (.77) para tempos livres, 

(.82) para rede social, (.88) para autonomia, (.93) para comunicação/conflito, (.97) para 

intimidade emocional e (.94) para sexualidade.  

2.2.3. Emoções negativas 

 Para avaliar o impacto das emoções negativas foi utilizada a Differential Emotion Scale 

de Izard (1972). Primeiramente, foi solicitado aos participantes que se recordassem de uma 

situação específica na qual tivessem sentido uma emoção muito forte, não sendo relevante o 

tipo de emoção, desde que fosse intensa e, então, que respondessem as questões com base no 

evento recordado.  

 A medida referida é constituída por 12 itens que avaliam as respostas emocionais como 

alegria, tristeza, nojo, cólera, surpresa, interesse, desprezo, medo, culpa e angústia. As respostas 

são dadas através de uma escala de 11 pontos, conforme a variabilidade de intensidade 
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emocional, onde 0 significa ausência de emoção, 5 significa emoção intermediária e 10 significa 

que a emoção é a mais forte que pode ter sido sentida. Esta medida encontra-se originalmente 

em língua inglesa e foi traduzida para o português (Camilo, Lima, & Rimé, 2012), tendo sido 

aplicada, neste estudo, conforme esta tradução. 

 Todas as emoções foram igualmente medidas e inicialmente analisadas. Contudo, as 

emoções positivas foram retiradas porque todos os eventos recordados suscitaram emoções 

negativas e não positivas, e o processo de partilha de emoções negativas cumpre objetivos 

diferentes da partilha de emoções positivas (Rimé, 2009). Ainda, emoções negativas e positivas 

estão associadas a padrões de características diferentes (Diener, & Emmons, 1985).  

As emoções que se referem aos afetos negativos representam a maioria dos itens da 

escala. As emoções aborrecido, furioso, repugnado, soberbo, assustado, envergonhado, 

arrependido e nervoso foram agregadas através do cálculo de média simples. A emoção tristeza 

foi retirada da análise para melhorar a consistência interna da escala (α = .85). 

2.2.4. Partilha social de emoções 

 Para avaliar a PSE os participantes responderam a um conjunto de indicadores e de 

medidas, composto por treze itens, que normalmente são usados em estudos que avaliam a 

partilha emocional (Rimé, Finkenauer, Luminet, Zech, & Philippot, 1998). As respostas foram 

dadas com base na mesma solicitação utilizada para avaliar o impacto das emoções negativas, 

onde foi requerido aos participantes que se recordassem de uma situação específica na qual 

tivessem sentido uma emoção muito forte, não sendo relevante o tipo de emoção, desde que 

fosse intensa e, então, que respondessem as questões baseando-se no evento recordado. Os itens 

foram traduzidos da língua inglesa para o português (Camilo, Lima, & Rimé, 2012) e, neste 

estudo, foram adaptados para serem respondidos considerando o relacionamento conjugal (e.g., 

“Em que medida, sentiu necessidade de falar sobre o acontecimento?” foi adaptado para “Em 

que medida, sentiu necessidade de falar com seu/sua companheiro(a) sobre o acontecimento?”).  

 Inicialmente os participantes responderam a necessidade que sentiram de partilhar o 

evento com o/a companheiro(a) conjugal (e.g., “Em que medida, sentiu necessidade de falar 

com seu/sua companheiro(a) sobre o acontecimento?”; Rimé, Finkenauer, Luminet, Zech, & 

Philippot, 1998). As respostas foram dadas através de uma escala de 11 pontos, em que 0 

significa nenhuma necessidade e 10 muitíssima necessidade. A seguir foram verificados os 

parâmetros da partilha e sua ocorrência (e.g., “Imediatamente a seguir ao acontecimento ou nos 
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minutos que se seguiram, falou com seu/sua companheiro(a) sobre o que se tinha passado?”; 

Curci, & Rimé, 2012), medidos com respostas dicotómicas de sim ou não (e.g., Brans, 

Mechelen, Rimé, & Verduyn, 2013; Duprez, Christophe, Rimé, Congard, & Antoine, 2014). 

Ainda, perguntou-se o quanto se considerou falar com o(a) parceiro(a) conjugal sobre o evento 

(Rimé, Finkenauer, Luminet, Zech, & Philippot, 1998) e qual foi o conteúdo da partilha, se foi 

em relação aos sentimentos e emoções, acontecimento e/ou reflexão acerca do acontecimento 

(Rimé, Mesquita, Philippot, & Boca, 1991; Rimé, Philippot, Boca, & Mesquita, 1992). As 

respostas para estes itens foram dadas através de uma escala de resposta de 11 pontos, em que 

0 significava nada e 10 muitíssimo. 

 De seguida, foi utilizada uma medida para avaliar a qualidade da partilha emocional, a 

qual referiam-se a quatro itens e que avaliaram como o indivíduo se sentiu ao partilhar as 

emoções, em aspetos emocionais e cognitivos (e.g., “Em que medida, falar com seu/sua 

companheiro(a) lhe proporcionou alívio”; Nils, & Rimé, 2012; Panagopoulou, Maes, Rimé, & 

Montgomery, 2006). As respostas foram dadas através de uma escala de 11 pontos, em que 0 

significa nada e 10 muitíssimo.  

 Apesar de ter sido aplicado o conjunto completo de medidas, apenas foram usadas para 

análise a medida relativa à qualidade da partilha. Esta opção deveu-se aos avanços recentes da 

pesquisa em PSE, que atribui uma maior importância à qualidade da partilha, comparativamente 

à sua quantidade em relação ao impacto nos níveis de bem-estar (Cantisano, Rimé, Afzali, & 

Muñoz-Sastre, 2016; Cantisano, Rimé, & Sastre, 2015). Os itens “Em que medida, falar com 

seu/sua companheiro(a) lhe proporcionou alívio”, “Em que medida, falar com seu/sua 

companheiro(a) sobre o acontecimento, o ajudou a ultrapassar a situação” e “Em que medida, 

falar com seu/sua companheiro(a) sobre o acontecimento, o ajudou a ver a situação de uma 

perspetiva diferente” foram agregados através do cálculo de média simples, apresentando boa 

consistência interna, com alfa de Cronbach de .89. O item “em que medida, falar com seu/sua 

companheiro(a) lhe causou mal-estar” foi retirado da análise a fim de melhorar a sua fiabilidade. 

2.2.5. Bem-estar subjetivo  

 Para avaliar o bem-estar subjetivo foram utilizados dois itens do Inquérito Social 

Europeu (Lima, & Novo, 2006; Swift et al., 2014), onde é avaliada a felicidade e a satisfação 

geral com a vida. Estes itens fazem parte dos módulos de sentimento de bem-estar perante a 

vida e bem-estar pessoal e são os seguintes: “Considerando todos os aspetos da sua vida, qual 

o grau de felicidade que sente?” e “Tudo somado, qual é o seu grau de satisfação com a vida 
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em geral?”. Estas questões são frequentemente utilizadas em inquéritos com amostras 

representativas como o Inquérito Social Europeu, entretanto, neste estudo a utilização ocorreu 

de forma transversal. A avaliação é realizada através de uma escala de 11 pontos, podendo a 

resposta do participante variar entre 0 – Extremamente infeliz/Extremamente insatisfeito a 10 

– Extremamente feliz/Extremamente satisfeito. As respostas são organizadas no sentido 

positivo, sendo que pontuações mais elevadas estão relacionadas a maiores níveis de bem-estar 

subjetivo. Para a análise dos resultados, os itens foram agregados e apresentaram alfa de 

Cronbach de .95, demonstrando ter boa consistência interna.  

2.2.6. Apoio social percebido 

 Para avaliar a perceção do apoio social recebido do(a) cônjuge, ocupou-se uma versão 

reduzida da Escala de Apoio Social de Haslam, O´Brien, Jetten, Vormedal e Penna (2005). Ao 

dar as respostas, pede-se ao participante para que ele considere as pessoas que o rodeiam, 

entretanto, neste estudo, foi solicitado para que fosse considerado somente seu/sua parceiro(a). 

Em seguida, foram apresentadas 5 questões como: “Até que ponto acha que tem pessoas com 

quem falar dos seus problemas?” que foi adaptada para “Até que ponto acha que pode falar com 

seu/sua companheiro(a) sobre seus problemas?”. A resposta é dada em uma escala de 5 pontos, 

onde 1 – Nunca, 2 – Raramente, 3 – Algumas vezes, 4 – Muitas vezes e 5 – Quase sempre. As 

respostas são organizadas em sentido positivo, sendo que pontuações mais elevadas 

correspondem a maior nível de apoio social percebido. Esta escala apresentou um alfa de 

Cronbach de .88, demonstrando ter boa consistência interna.  

2.3 Procedimentos 

 Esta investigação teve um desenho quantitativo, com natureza transversal. O projeto de 

investigação foi aprovado pelo Comitê de Ética e Deontologia da Investigação Científica da 

Escola de Psicologia e Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias. Na sequência, deu-se início ao processo de aplicação do protocolo de 

investigação.  

 Os participantes foram contatados pessoalmente e os protocolos foram preenchidos em 

papel (n = 60) e via online (n = 125). Quando preenchidos em papel, estes ocorreram sempre 

de forma individualizada e decorreram conforme a disponibilidade dos participantes em relação 

ao horário e local de aplicação. No caso do preenchimento do protocolo via online, foi solicitado 

que ao dar as suas respostas, os participantes não estivessem na companhia de mais ninguém, 



Melina Trindade 

Um estudo das perceções sobre a conjugalidade: o impacto da partilha de emoções na satisfação conjugal 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Psicologia e Ciências da Vida   24 

inclusive de seu/sua parceiro(a), para que, deste modo, não houvesse interferência nas suas 

respostas. 

 O preenchimento do protocolo levou cerca de 10 a 15 minutos. Em ambos os modos de 

participação, sempre foi dada importância à leitura e à boa compreensão do Termo de 

Consentimento da investigação. Nele estavam descritas as questões referentes ao sigilo e às 

outras questões éticas e esclarecedoras do estudo. As investigadoras também sempre 

colocaram-se disponíveis para responder às eventuais dúvidas, fornecendo, para isto, o 

endereço eletrónico. 

3. Resultados 

Após a aplicação do protocolo de investigação e da consequente recolha de dados, estes 

foram inseridos numa base de dados única e analisados através do programa de tratamento de 

dados estatísticos, Statistical Package for Social Science (SPSS), versão 22. Os missing-values, 

correspondentes a menos de 20% do total dos dados recolhidos, foram tratados pelo método de 

listwise delection. Todas as análises estatísticas foram efetuadas a um intervalo de confiança de 

95%. 

Esta análise iniciou-se com a determinação da consistência interna dos instrumentos 

utilizados, que foi avaliada através do cálculo dos coeficientes alfa de Cronbach. Todos os 

instrumentos apresentaram boa consistência interna.  

Para analisar o impacto da PSE na satisfação conjugal foram controladas as variáveis 

emoções negativas, apoio social percebido e bem-estar subjetivo, com base na importância que 

demonstraram tanto no processo da PSE quanto à satisfação conjugal.  

Um teste-t para amostras independentes e um teste qui-quadrado foram conduzidos para 

comparar os resultados entre homens e mulheres em relação às variáveis do estudo.  

Foi realizada análise de correlação de Pearson entre as variáveis do estudo para 

compreender o nível de relação existente entre elas. O grau de correlações foi verificado 

baseado em Evans (1996), onde o valor de correlações de .00 a .19 são consideradas muito 

fracas, de .20 a .39 são fracas, de .40 a .59 são moderadas, de .60 a .79 são correlações fortes e 

de .80 a 1.0 são muito fortes.  

Foi realizado análise de moderação para compreender o efeito da interação do sexo na 

qualidade da PSE e na satisfação conjugal. Esta análise foi realizada com recurso à macro 

PROCESS (Hayes, 2013). 
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A Tabela 2 apresenta a média e o desvio-padrão para as variáveis de estudo, 

diferenciando entre sexo masculino e sexo feminino.  

Tabela 2. 

Médias, Desvios-padrões, t, e p 

Medidas 

 

M (DP) 

Feminino 

M (DP) 

Masculino 

t p 

Qualidade da partilha de emoções 6.06 (3.02) 6.97 (2.34) -2.33 .021 

Funções familiares 4.20 (1.11) 4.62 (0.91) -2.74 .007 

Tempos livres 3.94 (1.19) 4.08 (1.01) -0.80 .425 

Rede Social 4.18 (1.23) 4.54 (0.96) -2.23 .027 

Autonomia 4.72 (1.03) 4.64 (0.92) 0.56 .577 

Comunicação/Conflito 4.39 (1.10) 4.52 (1.03) -0.78 .436 

Intimidade emocional 4.64 (1.02) 4.82 (0.92) -1.21 .228 

Sexualidade 4.49 (1.20) 4.64 (0.97) -0.95 .342 

Emoções negativas 3.86 (2.21) 4.63 (2.28) -2.33 .021 

Apoio social percebido 4.37 (0.82) 4.59 (0.60) -1.97 .050 

Bem-estar subjetivo 7.05 (1.87) 7.46 (1.71) -1.55 .123 

 

 

Como se pode observar na Tabela 2, homens e mulheres diferem em relação à qualidade 

da PSE, sendo que os homens referem estar mais satisfeitos com a partilha emocional que as 

mulheres. Da mesma forma, a satisfação com as funções familiares e rede social também são 

significativamente superiores no sexo masculino. Finalmente, os homens apresentam mais 

emoções negativas, maior satisfação em relação ao apoio social percebido (recebido da esposa) 

e maiores níveis de bem-estar subjetivo.  

A Tabela 3 apresenta as correlações de Pearson entre todas as variáveis incluídas no 

estudo. Globalmente todas as variáveis de estudo estão significativamente correlacionadas entre 

si, com exceção das emoções negativas.  
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Tabela 3. 

Correlações entre a qualidade da partilha social de emoções, a satisfação conjugal em 

áreas da vida, as emoções negativas, o bem-estar subjetivo e o apoio social percebido.  

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Qualidade da PSE -          

Satisfação Conjugal 

2. Funções familiares .37** -         

3. Tempos livres .24** .64** -        

4. Rede social  .35** .63** .57** -       

5. Autonomia .29** .66** .64** .67** -      

6. Comunicação/Conflito  .47** .78** .70** .67** .71** -     

7. Intimidade emocional  .50** .74** .64** .64** .72** .89** -    

8. Sexualidade .46** .57** .52** .53** .62** .73** .83** -   

9. Emoções negativas .12 -.10 -.10 -.10 -.08 -.17* -.12 -.09 -  

10. Bem-estar subjetivo .29** .51** .40** .44** .48** .56** .60** .48** -.10 - 

11. Apoio social percebido .45** .61** .48** .54** .51** .66** .72** .54** -18* .49** 

* p < .05, ** p < .01; *** p < .001, two-tailed  

NOTA: Partilha Social de Emoções (PSE) 

 

Todas as dimensões da satisfação conjugal estão positiva e significativamente 

correlacionadas entre si, apresentando correlações moderadas, fortes ou muito fortes. As 

correlações mais elevadas verificam-se entre intimidade emocional e comunicação e conflito, 

bem como, entre intimidade emocional e sexualidade. As demais correlações entre as variáveis 

da satisfação conjugal são fortes, com exceção das correlações entre sexualidade e funções 

familiares, sexualidade e tempos livres e sexualidade e rede social, que são moderadas.  

As dimensões da satisfação conjugal correlacionam-se significativamente com a 

qualidade da PSE. As correlações desta variável com intimidade emocional, comunicação e 

conflito e sexualidade são moderadas e positivas. Já as correlações entre PSE e funções 

familiares, rede social, autonomia e tempos livres são fracas.  

À exceção das emoções negativas, as restantes das variáveis de controle também estão 

associadas com as dimensões da satisfação conjugal. A correlação entre bem-estar subjetivo e 

intimidade emocional é forte. Maior bem-estar subjetivo e mais apoio social percebido 

associam-se à maior satisfação conjugal. Na correlação entre as variáveis de controle e a 

qualidade da PSE, foi observado que o apoio social percebido apresenta correlação moderada 

e positiva. As correlações da qualidade da PSE com bem-estar subjetivo e emoções negativas 

foi fraca e muito fraca. 
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Os resultados da análise de regressão hierárquica que testa os efeitos principais da 

qualidade da partilha emocional e do sexo na satisfação conjugal e o efeito de moderação do 

sexo na relação entre qualidade da PSE e a satisfação conjugal são apresentados na Tabela 4. 

Tabela 4. 

Efeitos principais e de interação da qualidade da partilha social de emoções e do sexo. 

 Bloco 1: Efeitos 

principais da qualidade 

da PSE 

Bloco 2: Efeitos 

principais  

do sexo 

Bloco 3: Efeitos de 

interação entre a 

qualidade da PSE e do 

sexo 

  

Variáveis b (SE)    t b (SE) t b (SE) t R2 ΔR2 

Funções familiares  .02 (.03) 0.91 .22 (.12) 1.85 - 0.8 (.04) - 1.79  46***  .01 

Tempos livres -.00 (.03) -.04 -.03 (.15)  - 0.18 - .06 (.05) - 1.24  27***  .01 

Rede social  .04 (.03) 1.19 .18 (.14) 1.22 - .10 (.05) - 1.99*  36***   .01* 

Autonomia  .02 (.03) 0.61 -.28 (.12) - 2.24* - .03 (.05) - 0.63  35***  .00 

Comunicação/Conflito  .08 (.02) 3.29*** -.11 (.11) - 0.94 - .07 (.04) - 1.89  56***  .01 

Intimidade Emocional  .07 (.02) 3.27*** -.08 (.09) - 0.92 - .04 (.03) - 1.31  64***  .00 

Sexualidade  .10 (.03) 3.20*** -.09 (.13) - 0.67 - .02 (.05) - 0.39  40***  .00 

* p < .05; ** p < .01; *** p < .001, two-tailed 

NOTA: Partilha Social de Emoções (PSE) 

 

Neste modelo foram controladas as variáveis emoções negativas, apoio social e bem-

estar subjetivo. Foram encontrados efeitos significativos do conjunto das variáveis, que 

explicaram 46% da variância das funções familiares, 27% da variância dos tempos livres, 36% 

da variância da rede social, 35% da variância da autonomia, 56% da variância da comunicação 

e conflito, 64% da variância da intimidade emocional e 40% da variância da sexualidade.  

Verificaram-se alguns efeitos principais e significativos, em particular, melhor 

qualidade da PSE com o(a) parceiro(a) resulta em maior satisfação com a comunicação, com a 

intimidade emocional e com a sexualidade. Da mesma forma, as mulheres encontram-se mais 

satisfeitas com a autonomia, sendo este o único impacto significativo do sexo nas dimensões 

da satisfação conjugal. Finalmente, a moderação do sexo na associação entre a qualidade da 

PSE e a satisfação com a rede social é significativa. Como se pode observar na figura 1, quando 

a qualidade da PSE com o parceiro é baixa, as mulheres percebem a sua satisfação com a rede 

social como mais reduzida que os homens.  

 



Melina Trindade 

Um estudo das perceções sobre a conjugalidade: o impacto da partilha de emoções na satisfação conjugal 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Psicologia e Ciências da Vida   28 

Figura 1.  

Efeito moderador da qualidade da partilha social de emoções e do sexo. 

 

 

As variáveis controladas também são preditores significativos da satisfação conjugal. 

Em particular, o apoio social percebido é um preditor da satisfação com as funções familiares, 

t (6) = 5.65, β = .59; com tempos livres, t (6) = 4.09, β = .55; com rede social, t (6) = 4.62, β = 

.56; com autonomia, t (6) = 3.65, β = .48; com comunicação e conflitos, t (6) = 6.62, β = .60, 

com intimidade emocional, t (6) = 8.29, β = .63 e com sexualidade, t (6) = 3.56, β = .44. 

O bem-estar subjetivo é um preditor significativo da satisfação conjugal com funções 

familiares, t (6) = 4.65, β = .16, com tempos livres, t (6) = 2.91, β = .13, com rede social, t (6) 

= 3.08, β = .14, com autonomia, t (6) = 4.28, β = .16, com comunicação e conflitos, t (6) = 5.22, 

β = .17, com intimidade emocional t (6) = 6.55, β = .17 e com sexualidade, t (6) = 3.97, β = 

.16.  

Emoções negativas é apenas um preditor significativo da satisfação conjugal com 

comunicação e conflitos, t (6) = -1.61, β = .04. 
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4. Discussão 

Este estudo investigou a PSE no contexto de casal e seu impacto na satisfação conjugal. 

Procurámos observar se a qualidade da PSE está relacionada com os níveis de satisfação 

conjugal e se homens e mulheres apresentam diferenças significativas em relação à qualidade 

da PSE na satisfação com a parceiro ou parceira. Além disto, controlamos variáveis 

anteriormente identificadas como sendo preditores importantes da satisfação conjugal, 

nomeadamente as emoções negativas, o bem-estar subjetivo e o apoio social percebido. As 

emoções negativas também foram controladas porque se supôs que a qualidade da PSE é ainda 

mais importante quando existem mais vivências emocionais negativas.  

De acordo com a primeira hipótese colocada, a qualidade da PSE teve impacto nos 

níveis de satisfação conjugal, sendo que melhor qualidade da PSE com o(a) cônjuge está 

relacionado a maiores níveis de satisfação conjugal. Que seja do nosso conhecimento, não 

existem estudos anteriores que relacionem a PSE com a satisfação conjugal. No entanto, esta 

hipótese foi construída com base nos pressupostos existentes acerca da PSE, que referem a 

urgência de partilhar emoções, preferindo pessoas íntimas para fazê-lo, o que inclui os parceiros 

conjugais (Rimé, Finkenauer, Luminet, Zech, & Philippot, 1998), que pode resultar numa 

aproximação entre as pessoas e fortalecimento destes vínculos (Christophe, & Rimé, 1997) e 

que assume função de regulação emocional (Rimé, 2007a; 2009; Rockette-Wagner et al., 2015). 

As emoções (Sanford, 2007), as estratégias de regulação emocional (Fishbane, 2011; Richards, 

Butler, & Gross, 2003) e o modo de comunicação da emoção (Sanford, 2012) têm impacto nos 

níveis de satisfação conjugal, o que leva a concluir que esta relação entre a qualidade da PSE e 

a satisfação conjugal é válida para compreender a interação e o sucesso ou fracasso conjugal e 

a complexidade deste tema.  

Este resultado vai ao encontro de uma investigação realizada por Finkenauer e Hazam 

(2000). Neste estudo que relaciona a expressão emocional, com o segredo e a satisfação 

conjugal foi verificado que os indivíduos que se sentem mais confortáveis e capazes de falar 

sobre assuntos difíceis com seus parceiros e de partilhar suas emoções estão mais satisfeitos 

com o seu casamento. Igualmente foi apontado que o segredo, de certa forma, também está 

relacionado com satisfação conjugal. Neste caso, esta relação ocorre somente quando se evita 

falar sobre determinados tópicos que serão extremamente dolorosos para o outro parceiro 

conjugal e que não terão utilidade para manter a relação. No entanto, suspeitar que o outro 

guarda um segredo leva à diminuição da satisfação conjugal. Este estudo também é importante 

porque demonstra que tanto a auto-revelação como o segredo são mecanismos poderosos no 
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relacionamento conjugal e que são processos que ocorrem quando os parceiros interagem uns 

com os outros, não estando relacionado com as características de personalidade dos cônjuges 

mas sim com o processo de interação conjugal.  

Foi possível verificar que a qualidade da PSE na conjugalidade está mais relacionada 

com as sub-escalas de satisfação conjugal de intimidade emocional, comunicação e conflito e 

sexualidade, sendo que provavelmente são estes os três fatores que mais estão relacionados aos 

níveis de satisfação conjugal quando a associamos com a qualidade da PSE. Sendo assim, 

melhor qualidade da PSE pode refletir em maiores níveis de satisfação nas áreas de intimidade 

emocional, comunicação e sexualidade. Este resultado provavelmente representa o facto de 

estas serem variáveis da satisfação conjugal que estão mais intimamente relacionadas com a 

interação conjugal, sendo fatores próprios da dinâmica de cada casal ou, segundo Narciso 

(2001), referem-se aos fatores centrípetos, que mais diretamente influenciam a satisfação. O 

resultado obtido reflete igualmente que a PSE é um fenómeno que está relacionado com 

vínculos íntimos (Christophe, & Rimé, 1997) e de comunicação e que, portanto, este processo, 

dependendo de como ocorre, poderá refletir-se no fortalecimento dos vínculos e na 

aproximação das pessoas (Rimé, & Zech, 2005), neste caso, no fortalecimento do vínculo 

conjugal e dos cônjuges. 

Este resultado também vai ao encontro de investigações anteriores que mencionam a 

importância destes domínios na satisfação conjugal e os relacionam com emoções e com a 

dinâmica da comunicação (Brackett, Warner, & Bosco, 2005). Em relação à intimidade 

emocional, é possível compreendê-la a partir das investigações de Cordova, Gee e Warren 

(2005) e Mirgain e Cordova (2007). Estes estudos referem-se à habilidade emocional, ou seja, 

a capacidade de identificar e de comunicar as emoções e a sua relação com a intimidade e 

satisfação conjugal. A intimidade seria o fator mediador entre a habilidade emocional e a 

satisfação conjugal de ambos os cônjuges e isto ocorre pelo efeito que a intimidade tem no 

sentimento de segurança.  

Já em relação à comunicação/conflito e sexualidade, Litzinger e Gordon (2005) 

sublinham a sua relevância aos níveis de satisfação conjugal e que estas variáveis predizem a 

satisfação conjugal de forma independente, mas que também podem fazê-lo estando 

relacionadas. Sendo assim, estas variáveis têm uma interação significativa quando os casais 

conseguem ter uma comunicação mais construtiva e, então, a sexualidade falha em contribuir 

com a satisfação conjugal. Ou, quando os casais têm dificuldade na comunicação mas sentem-

se sexualmente satisfeitos, estes irão experienciar maiores níveis de satisfação. Isto, segundo 
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este estudo, pode ocorrer porque a satisfação sexual pode compensar parcialmente o efeito 

negativo da comunicação ou porque nos casais em que há forte habilidade na comunicação, a 

vida sexual é menos importante para a satisfação conjugal. No entanto, é ressaltada a 

importância da comunicação construtiva, vista como uma forma de enfrentar problemas 

conjugais, inclusive os que estão relacionados à sexualidade.  

Este estudo também verificou se havia diferenças significativas entre homens e 

mulheres em relação ao impacto da PSE ocorrida no seio do casal na satisfação conjugal, sendo 

que se previa que a qualidade da PSE iria influenciar mais a satisfação dos homens. 

Globalmente, os homens reportaram maiores níveis de satisfação conjugal. No entanto, não se 

verificou (com uma única exceção) que a relação entre a qualidade da PSE ocorrida com o(a) 

companheiro(a) e a satisfação conjugal fosse mais visível para os homens que para as mulheres. 

Não era o que esperávamos. A literatura da PSE demonstra que há diferentes escolhas em 

relação ao alvo da partilha emocional entre homens e mulheres. Desta forma, os homens 

referem partilhar suas emoções somente com as suas esposas, enquanto elas o fazem também 

com outros alvos importantes e íntimos do seu círculo social (Rimé, 2009). Por este motivo, o 

impacto da qualidade da PSE na satisfação com o(a) companheiro(a) deveria ser maior nos 

homens, visto que eles parecem depender mais dos recursos fornecidos pelas suas parceiras 

para obter regulação emocional. Por exemplo, numa investigação realizada por Dykstra e De 

Jond-Gierveld (2004) a respeito da solidão emocional e social, verificou-se que o vínculo 

conjugal dos homens é central para o seu bem-estar social, assim como para as mulheres, mas 

que os homens conseguem encontrar um vínculo de proteção relativamente à solidão emocional 

no casamento, enquanto as mulheres também procuram esta proteção com outras pessoas, ou 

seja, que o vínculo conjugal nos homens tem um papel central que desempenha ao nível 

emocional.  

Em relação aos homens terem reportado maiores níveis de satisfação conjugal pode estar 

relacionado ao facto de eles terem reportado também mais apoio social percebido e maior nível 

de bem-estar subjetivo. Desta forma, segundo Marks (1996), o apoio social e emocional dos 

homens está intimimamente relacionado com o apoio que é oferecido nos relacionamentos 

conjugais e portanto, este vínculo é central na contribuição do seu bem-estar. Por este motivo, 

é possível compreender porque os homens casados reportam maiores níveis de bem-estar em 

relação aos homens solteiros também porque esta diferença não é observada nas mulheres.  

Em relação às mulheres, foi possível observar que quando reportam baixa qualidade da 

PSE com o parceiro, percebem igualmente a sua satisfação com a rede social como mais 
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reduzida. Este resultado é incompreensível à luz do modelo testado e deveria ser mais explorado 

em investigações futuras. Pensamos que poderemos atribuir o impacto da qualidade da PSE na 

satisfação com a rede social a uma relação espúria. Por exemplo, podemos pensar que as 

mulheres atribuem mais importância e são mais exigentes com as relações sociais (Umberson, 

Chen, House, Hopkins, & Slaten, 1996), refletindo-se esta exigência em simultâneo nas duas 

variáveis em análise.  

Através deste estudo foi possível obter maior compreensão da relevância da PSE nos 

relacionamentos conjugais e do seu impacto na satisfação conjugal. Pode-se observar que 

melhor qualidade da PSE com o(a) cônjuge, possivelmente resultará na perceção do 

relacionamento como mais satisfatório, ou seja, contribuirá na obtenção de maiores níveis de 

satisfação conjugal,. Além disto, a qualidade da PSE parece estar mais associada, mais 

especificamente, às sub-escalas da satisfação conjugal de intimidade emocional, comunicação 

e conflito e sexualidade. Estes resultados são significativos e que seja do nosso conhecimento 

a urgência de comunicar um evento emocional ao cônjuge (PSE) não havia sido anteriormente 

abordada nas relações conjugais e nem relacionada à satisfação conjugal.  

Além disto, esta investigação não apontou para a existência de diferenças significativas 

entre homens e mulheres em relação ao impacto da qualidade da PSE na sua satisfação com o 

relacionamento conjugal. O impacto da PSE que ocorre com o(a) companheiro(a) deveria ser 

maior nos homens porque, como mostra a literatura, quando numa relação conjugal, eles 

partilham suas emoções somente com suas esposas (Rimé, 2009), dependendo mais desta 

relação para regular suas emoções. Futuras investigações são necessárias para compreender o 

impacto da qualidade da PSE em relação às diferenças de género, mas é importante evidenciar 

que, apesar das mulheres sentirem necessidade de partilhar suas emoções com outras pessoas 

do seu círculo social para além do parceiro, quando o fazem, a qualidade desta partilha também 

será importante.  

Os resultados obtidos nesta investigação apontam a necessidade de serem conduzidos 

mais estudos que explorem a compreensão da qualidade da PSE nas relações conjugais. 

Entendemos, ainda, que é necessário compreender os fatores promotores da satisfação conjugal, 

visto que as relações conjugais fazem parte da vida adulta diária, mais ainda, são responsáveis 

pelo bem-estar e saúde dos envolvidos. Como demonstram Umberson, Williams, Powers, Liu 

e Needham (2006), a tensão conjugal parece ter um efeito negativo e acumulativo na saúde ao 

longo dos anos e este efeito é retroalimentativo, ou seja, quanto mais tensão, maior será a 
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vulnerabilidade à tensão conjugal. Além disto, este impacto negativo na saúde parece ocorrer 

de forma semelhante tanto para os homens quanto para as mulheres.  

4.1 Limitações do estudo 

 Por se tratar de uma investigação exploratória, os resultados devem ser considerados 

com algumas limitações. A primeira limitação do estudo é que este não foi realizado com a 

díade conjugal, sendo um estudo baseado na perceção de indivíduos que estavam num 

relacionamento conjugal, a partir de suas perceções individuais sobre a relação. É importante 

que em investigações futuras a teoria da PSE na conjugalidade seja testada com ambos os 

membros do vínculo conjugal.  

 Além disto, não foram consideradas algumas variáveis que em alguns estudos parecem 

ter relação com a satisfação conjugal, como a duração da relação (Acitelli, & Antonucci, 1994; 

Johnson, & Anderson, 2015; Kurdek, 2005), estágios do ciclo de vida familiar (Markman, 

Renick, Floyd, Stanley, & Clements, 1993), se o casal possui filhos (Olson, 2000), se é o 

primeiro ou segundo casamento (Mirecki, Chou, Elliott, & Scheneider, 2013), nem outras 

características como, a religião (Olson, Marshall, Goddard, & Schramm, 2015), situação 

profissional e satisfação laboral (Caroll, Hill, Yorgason, Larson, & Sandberg, 2013; Rogers, & 

May, 2003). A discussão sobre a influência destas variáveis na satisfação conjugal é 

incongruente e apesar da PSE ser um fenómeno que acontece a todos os indivíduos, por se tratar 

do impacto ao nível da satisfação conjugal, a qual é multidimensional, seria importante realizar 

estudos que as abordassem.  

 A hipótese colocada de que a qualidade da partilha iria produzir um efeito positivo no 

grau de satisfação conjugal seria melhor avaliada através de um estudo longitudinal. No entanto, 

os resultados obtidos indicam uma provável relação de causalidade entre a qualidade da PSE e 

os níveis de satisfação conjugal, que se justifica pela natureza teórica das variáveis implicadas 

no modelo testado. As emoções e a regulação emocional estão associadas a respostas 

automáticas e menos deliberativas, enquanto que a satisfação conjugal se caracteriza por 

respostas avaliativas, cognitivamente controladas. Outros estudos transversais sobre PSE 

testam igualmente o impacto desta variável sobre outras (e.g., Cantisano, Rimé, Afzali, Muñoz-

Sastre, 2016; Cantisano, Rimé, & Muñoz-Sastre, 2012; Cantisano, Rimé, & Sastre, 2015; 

Sánchez, Larrieux, Rovira, & Ball, 2013). Esta não deixa, no entanto, de ser uma limitação. O 

desenvolvimento de um estudo longitudinal permitiria compreender melhor a interação 

dinâmica entre as variáveis consideradas neste estudo.  
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 Apesar das qualidades psicométricas dos instrumentos utilizados serem satisfatórios e 

deste estudo ter sido realizado em conformidade ao que usualmente é aplicado nas investigações 

que avaliam a PSE, o modo de coleta de dados a partir da recordação de um evento em 

específico pode estar enviesado, devido ao facto do participante ter usado memória seletiva e 

também porque eventos que foram previamente partilhados são mais fáceis de serem recordados 

e de sofrerem com enviesamentos a partir do processamento de esquemas. No entanto, 

investigações foram conduzidas para testar se este método de recolha de dados é eficaz, sendo 

o evento recordado significativo, no sentido em que revela o padrão natural de regulação 

emocional através da interação com o outro (Rimé, 2009). Talvez um método que se baseasse 

numa maior amostragem de acontecimentos, como um método de diário, por exemplo, pudesse 

aumentar a fiabilidade da medida utilizada. Outras medidas poderiam ser tomadas face a este 

estudo, mas que implicariam a alteração das medidas originais. Por exemplo, poderia ter sido 

imposto um limite temporal ou um tipo de conteúdo para o evento recordado. 
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4.2 Implicações para a prática clínica e investigação 

Este estudo demonstrou ter relevância ao aproximar a teoria da PSE da conjugalidade. 

A investigação é útil para a prática clínica não só conjugal mas também individual, quando 

muitos são os indivíduos que buscam a psicoterapia reportando dificuldades conjugais. 

As emoções e a regulação emocional são imprescindíveis no entendimento do ser 

humano, visto que têm relação com o bem-estar e, por este motivo, têm sido cada vez mais 

associadas à pratica do profissional de Psicologia. Tal facto é possível de ser percebido no 

avanço de investigações científicas que abordam estes temas e que têm sido frequentemente 

utilizadas nas psicoterapias com abordagem sistémica e cognitivo-comportamental, tanto que 

em relação a esta última, isto é refletido no aparecimento e desenvolvimento da Terapia Focada 

nas Emoções, que pode ser utilizada em psicoterapias individuais e conjugais.  

A PSE além de representar um mecanismo de regulação emocional, quando relacionada 

à conjugalidade, também está associada ao tema da comunicação dos casais e de habilidades 

comunicacionais, sendo estes últimos assuntos já explorados mas que ainda demandam maior 

compreensão.  Diante da possibilidade da PSE poder contribuir com o fortalecimento conjugal 

e com a aproximação entre os cônjuges, a realização de investigações futuras que relacionam 

estes temas parecem ser importantes. É sugerido, ainda, que estes estudos sejam realizados com 

a díade conjugal e que incluam as diversas variáveis que compõem a satisfação conjugal.  
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ANEXO 1 

Consentimento Informado 

 

Caro(a) Participante:  

 

Sou estudante do Mestrado de Psicologia Clínica e da Saúde na Universidade Lusófona 

de Humanidade e Tecnologias (ULHT). Neste âmbito, estou desenvolvendo uma dissertação 

sob orientação da professora Dra. Cristina Camilo, que tem por objetivo verificar e 

compreender a relação entre a satisfação conjugal e a partilha das emoções com o 

companheiro(a), a partir do processo de bem-estar subjetivo e do apoio social percebido em 

relação ao cônjuge.  

As pessoas convidadas a participar deste estudo são mulheres e homens adultos que 

estejam em um relacionamento conjugal há pelo menos um ano. Entretanto, os participantes 

deverão ter idade igual ou acima de 30 anos e nacionalidade portuguesa. O relacionamento 

conjugal pode ser caracterizado por namoro, união de facto ou casamento, em relações 

heterossexuais, com ou sem filhos.  

A sua colaboração consistiria na autorização e no preenchimento de seis questionários, 

sendo um questionário geral de dados sociodemográficos para a recolha dos dados necessários 

que sustentam este estudo. Os outros questionários a serem respondidos são a Escala de 

Avaliação da Satisfação em Áreas da Vida Conjugal, EASAVIC (Narciso, & Costa, 1996) para 

avaliar a satisfação conjugal; duas questões do Inquérito Social Europeu (Lima, & Novo, 2006; 

Swift et al., 2014) para avaliar o bem-estar subjetivo; a adaptação para casal da Medida 

construída de Partilha Social de Emoções para avaliar a partilha das emoções com o(a) 

companheiro(a); o Questionário de Crenças sobre os efeitos da Partilha Social de Emoções, 

BSEQ (Martínez-Sánchez, Zech, & Rovira, 2004) para avaliar o processo de partilha das 

emoções; e a versão reduzida e adaptada para casal da Escala de Apoio Social (Haslam, 

O’Brien, Jetten, Vormedal, & Penna, 2005) para avaliar o apoio social percebido na relação 

conjugal.  

O tempo total previsto para o preenchimento dos questionários é de 15 minutos. Serão 

dadas todas as instruções para que você os responda, mas se você ainda tiver alguma dúvida, 

por favor, não hesite em perguntar. Sua participação é voluntária, caso decidir não participar 

ou se quiser desistir de participar em qualquer momento, tem absoluta liberdade de fazê-lo. A 

sua identidade será mantida em sigilo, sendo omitidas todas as informações que permitam 
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identificá-lo neste estudo. Além disto, a informação recolhida será introduzida em uma base de 

dados geral, sendo que não há possibilidade de identificação individual. 

Não há reembolso financeiro pela partipação. Entretanto, mesmo não tendo benefícios 

diretos em participar, indiretamente você estará contribuindo para a compreensão do fenómeno 

estudado e para a produção de conhecimento científico.  

Caso houver alguma dúvida, poderá contatar a investigadora a qualquer momento pelo 

e-mail melctrindade@hotmail.com.  

 

Agradeço desde já a atenção prestada.  

 

 

Eu, ____________________________________________ aceito participar de livre 

vontade no presente estudo, autorizando a utilização dos dados para fim científico, com a 

garantia de que será mantida a confidencialidade da identidade do participante.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

___________________________________                     ______________________  

Assinatura da Investigadora                                          Assinatura do(a) Participante 

 

 

 

 

 

Data: ____/____/____ 

 

 

 

 

  

mailto:melctrindade@hotmail.com
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ANEXO 2 

Questionário sóciodemográfico 

 

É muito importante que leia atentamente e responda a todas as questões. Coloque 

uma cruz (X) na resposta que mais se identifica.  

 

1. Sexo:  F      M     

2. Idade: _____ anos  

3. Nacionalidade: _____________________ 

4. Zona de residência habitual: ___________________________________ 

5.  Escolaridade: 

           0 a 4 anos de escolaridade                                   Frequência Universitária 

           5 a 6 anos de escolaridade                                   Ensino superior 

           7 a 9 anos de escolaridade                                   Mestrado  

          10 a 12 anos de escolaridade                                Doutoramento             

                                                                      

      6.   Profissão: ____________________________ 

      7.   Situação relacional: 

            Namoro                               União de facto                         Casamento  

            Duração da relação: ________ 

      8.   Filhos: 

            Sem filhos                      Gravidez atual                      Com filhos                                                         

 Número de filhos: _______________ 

       9.   Habita com: 

             Filhos                                                                Filhos e companheiro(a)   

             Companheiro(a)                                                Outros familiares     
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ANEXO 3 

Escala de Avaliação da Satisfação em Áreas da Vida Conjugal (EASAVIC) 

(Narciso, & Costa, 1996) 

 

Pense na sua relação conjugal. Utilize a seguinte escala de modo a expressar o que 

sente relativamente a cada expressão: 

 

1- Nada satisfeito(a)         

2- Pouco satisfeito(a)          

3- Razoavelmente satisfeito(a)  

4- Satisfeito(a)                

5- Muito satisfeito(a)          

6- Completamente satisfeito(a)  

 

Para cada um dos itens, deverá escolher a afirmação da escala que melhor descreve o 

que sente, circulando o número correspondente.  

Por exemplo, se em relação ao item 6, “Quantidade de tempos livres”, você se sente 

completamente satisfeito(a), deverá circular o número 6 da escala.  

 

1. O modo como gerimos nossa situação financeira ..................................  1  2  3  4  5  6  

2. A distribuição de tarefas domésticas ......................................................  1  2  3  4  5  6 

3. O modo como tomamos decisões ..........................................................  1  2  3  4  5  6 

4. A distribuição de responsabilidades ......................................................  1  2  3  4  5  6 

5. O modo como passamos os tempos livres .............................................  1  2  3  4  5  6 

6. A quantidade de tempos livres ...............................................................  1  2  3  4  5  6 

7. O modo como nos relacionamos com os amigos ...................................  1  2  3  4  5  6 

8. O modo como nos relacionamos com a família do meu cônjuge ..........  1  2  3  4  5  6 

9. O modo como nos relacionamos com a minha família ..........................  1  2  3  4  5  6  

10.  A minha privacidade e autonomia .......................................................  1  2  3  4  5  6 

11. A privacidade e autonomia do meu cônjuge ........................................  1  2  3  4  5  6 

12. A nossa relação com a minha profissão ...............................................  1  2  3  4  5  6 

13. A nossa relação com a profissão do meu cônjuge ................................  1  2  3  4  5  6 

14. A frequência com que conversamos .....................................................  1  2  3  4  5  6  
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15. O modo como conversamos .................................................................  1  2  3  4  5  6 

16. Os assuntos sobre os quais conversamos .............................................  1  2  3  4  5  6 

17. A frequência dos conflitos que temos ..................................................  1  2  3  4  5  6 

18. O modo como resolvemos os conflitos ................................................  1  2  3  4  5  6 

19. O que sinto pelo meu cônjuge ..............................................................  1  2  3  4  5  6 

20. O que o meu cônjuge sente por mim ....................................................  1  2  3  4  5  6 

21. O modo como expresso o que sinto pelo meu cônjuge ........................  1  2  3  4  5  6 

22. O modo como o meu cônjuge expressa o que sente por mim ..............  1  2  3  4  5  6 

23. O desejo sexual que sinto pelo meu cônjuge .......................................   1  2  3  4  5  6 

24. O desejo sexual que o meu cônjuge sente por mim .............................   1  2  3  4  5  6 

25. A frequência com que temos relações sexuais .....................................  1  2  3  4  5  6 

26. O prazer que sinto quando temos relações sexuais ..............................  1  2  3  4  5  6 

27. O prazer que o meu cônjuge sente quando temos relações sexuais .....  1  2  3  4  5  6 

28. A qualidade das nossas relações sexuais ..............................................  1  2  3  4  5  6 

29. O apoio emocional que dou ao meu cônjuge .......................................   1  2  3  4  5  6 

30. O apoio emocional que o meu cônjuge me dá .....................................   1  2  3  4  5  6 

31. A confiança que tenho no meu cônjuge ...............................................   1  2  3  4  5  6 

32. A confiança que o meu cônjuge tem em mim .....................................   1  2  3  4  5  6 

33. A admiração que sinto pelo meu cônjuge ...........................................    1  2  3  4  5  6 

34. A admiração que o meu cônjuge sente por mim .................................   1  2  3  4  5  6 

35. A partilha de interesses e atividades ...................................................    1  2  3  4  5  6 

36. A atenção que dedico aos interesses do meu cônjuge .........................   1  2  3  4  5  6 

37. A atenção que o meu cônjuge dedica aos meus interesses ..................   1  2  3  4  5  6   

38. Os nossos projetos para o futuro .........................................................    1  2  3  4  5  6 

39. As minhas expectativas quanto ao futuro da nossa relação .................   1  2  3  4  5  6 

40. As expectativas do meu cônjuge quanto ao futuro da nossa relação ...   1  2  3  4  5  6 

41. O aspeto físico do meu cônjuge ........................................................    1  2  3  4  5  6 

42. A opinião que o meu cônjuge tem sobre o meu aspeto físico ...........    1  2  3  4  5  6 

43. As características e hábitos do meu cônjuge .......................................   1  2  3  4  5  6 

44. A opinião do meu cônjuge sobre as minhas características e hábitos ..  1  2  3  4  5  6  

 

 

  



Melina Trindade 

Um estudo das perceções sobre a conjugalidade: o impacto da partilha de emoções na satisfação conjugal 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Psicologia e Ciências da Vida   VII 

ANEXO 4 

Inquérito Social Europeu 

(Lima, & Novo, 2006; Swift et al., 2014) 

 

Considerando todos os aspetos da sua vida, qual o grau de felicidade que sente? 

Responda, por favor, utilizando esta escala em que 0 significa extremamente infeliz e 10 

extremamente feliz. 

Extremamente                                                                                     Extremamente 

       infeliz                                                                                                      feliz    

     0          1           2           3           4          5           6          7          8          9          10 

 

Tudo somado, qual é o seu grau de satisfação com a vida em geral? 

Responda, por favor, utilizando esta escala em que 0 significa extremamente insatisfeito e 10 

extremamente satisfeito.   

Extremamente                                                                                     Extremamente 

   insatisfeito                                                                                             satisfeito    

     0          1           2           3           4          5           6          7          8          9          10 
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ANEXO 5 

Adaptação para casal da Medida construída de Partilha Social de Emoções 

 

 

 

 

 

 

 

1. O que sentiu nessa situação? (Assinale a sua resposta na escala apresentada: zero 

significa ausência de emoção; 5 significa uma emoção intermediária, e 10 significa que 

a emoção é a mais forte que pode ter sentido).  

 

Senti-me: 

              Differential Emotion Scale (Izard, 1972) 

 

 

1. Vagamente chateado, aborrecido           0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

     2.  Atento, concentrado, alerta                                      0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

     3.  Contente, alegre, feliz               0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

     4.  Surpreso, espantado, impressionado               0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

     5.  Triste, deprimido, desanimado               0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

     6.  Zangado, enraivecido, furioso               0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

        7.  Desagradado, enjoado, repugnado               0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

     8.  Desdenhoso, altivo, soberbo               0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

     9.  Receoso, com medo, assustado               0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

     10 Tímido, embaraçado, envergonhado               0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

     11 Culpado, censurável, arrependido               0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

     12 Ansioso, tenso, nervoso               0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

        Differential 

Emotion Scale 

(Izard, 1972) 

 

 

Por favor, tente recordar-se de uma situação específica na qual tenha sentido uma 

emoção bastante forte. Não é importante o tipo de emoção que sentiu, pode ter sido 

raiva, medo, tristeza, alegria, ou qualquer outra. O importante é que pense em uma 

situação e que a emoção tenha sido intensa. Por favor, responda às seguintes questões 

relativamente a essa questão.  

 



Melina Trindade 

Um estudo das perceções sobre a conjugalidade: o impacto da partilha de emoções na satisfação conjugal 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Psicologia e Ciências da Vida   IX 

2. Em que medida, sentiu necessidade de falar com seu/sua companheiro(a) sobre o 

acontecimento?   

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nenhuma 

necessidade 

       Muitíssima 

Necessidade 

 

3. Imediatamente a seguir ao acontecimento ou nos minutos que se seguiram, falou com seu/sua 

companheiro(a) sobre o que se tinha passado? 

Sim                    Não  

 

4. Nas horas que se seguiram ao acontecimento, falou com seu/sua companheiro(a) sobre o que 

se tinha passado? 

 Sim                   Não 

 

5. No mesmo dia que ocorreu o acontecimento, falou com seu/sua companheiro(a) sobre o que 

se tinha passado? 

Sim                     Não 

 

6. Nos dois dias seguintes após o acontecimento, falou com seu/sua companheiro(a) sobre o que 

se tinha passado? 

 Sim                    Não 

 

7. Durante a semana que ocorreu o acontecimento, falou com seu/sua companheiro(a) sobre o que 

se tinha passado? 

Sim                     Não 

 

8. Depois da semana que ocorreu o acontecimento, falou com seu/sua companheiro(a) sobre o que 

se tinha passado? 

Sim                    Não  
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9. Em que medida, considerou falar acerca do acontecimento com:  

 

         Companheiro(a) 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nada        Muitíssimo 

 

10. Quando partilhou o que lhe tinha sucedido com seu/sua companheiro(a) (caso o tenha 

feito), falou sobre: 

 

         Sentimentos e Emoções 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nada        Muitíssimo 

 

         Acontecimento 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nada        Muitíssimo 

 

         Reflexão acerca do acontecimento 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nada        Muitíssimo 

 

11. Em que medida, falar com seu/sua companheiro(a) lhe proporcionou alívio: 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nada        Muitíssimo 

 

 

12. Em que medida, falar com seu/sua companheiro(a) lhe causou mal-estar: 

  

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nada        Muitíssimo 
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13. Em que medida, falar com seu/sua companheiro(a) sobre o acontecimento, o ajudou a 

ultrapassar a situação: 

 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nada        Muitíssimo 

 

14. Em que medida, falar com seu/sua companheiro(a) sobre o acontecimento, o ajudou a 

ver a situação de uma perspetiva diferente: 

  

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nada        Muitíssimo 
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ANEXO 6 

Questionário de Crenças sobre os efeitos da Partilha Social de Emoções, BSEQ 

(Martínez – Sanchez, Zech, & Rovira, 2004) 

 

 Faça um círculo (somente um para cada resposta) em volta do número que melhor 

corresponde ao que você pensa sobre a partilha social de emoções, conforme este significado: 

 

1. Totalmente em desacordo. 

2. Bastante em desacordo.  

3. Nem de acordo nem em desacordo.  

4. Bastante de acordo.  

5. Totalmente de acordo. 

 

1. É útil falar sobre eventos emocionais   1    2    3    4    5  

2. Quando alguém fala sobre suas emoções, as outras pessoas não costumam 

compreender 

  1    2    3    4    5 

3. As pessoas necessitam partilhar as suas experiências emocionais com os outros   1    2    3    4    5 

4. Falar com as outras pessoas sobre as suas emoções torna-o vulnerável   1    2    3    4    5 

5. Contar um evento emocional provoca alívio   1    2    3    4    5 

6. Falar sobre um evento emocional permite conhecer-se melhor   1    2    3    4    5 

7. Falar com as outras pessoas sobre suas próprias emoções é revoltante   1    2    3    4    5 

8. Falar sobre suas próprias emoções faz sentir-se melhor   1    2    3    4    5 

9. Falar sobre suas emoções permite-lhe saber a opinião das outras pessoas   1    2    3    4    5 

10. Os eventos emocionais deveriam ser omitidos para evitar que os outros lhes 

retirem a sua importância 

  1    2    3    4    5 

11. Falar de um evento emocional permite-lhe saber se reagiu corretamente em 

relação a ele 

  1    2    3    4    5 

12. Contar um evento emocional permite-lhe informar as outras pessoas sobre o que  

aconteceu 

  1    2    3    4    5 

13. Manter em segredo um evento emocional evita que as outras pessoas o possam 

rejeitar 

  1    2    3    4    5 

14. Manter em segredo um evento emocional evita que os outros o censurem   1    2    3    4    5 



Melina Trindade 

Um estudo das perceções sobre a conjugalidade: o impacto da partilha de emoções na satisfação conjugal 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Psicologia e Ciências da Vida   XIII 

15. Falar sobre um evento emocional ajuda a vê-lo de modo mais claro   1    2    3    4    5 

16. Falar sobre um evento emocional permite-lhe saber se justificava sentir  as 

emoções que sentiu 

  1    2    3    4    5 

17. Falar com os outros sobre um evento emocional facilita criar boas relações e fazer 

amigos 

  1    2    3    4    5 

18. Contar um evento emocional faz com que reviva as emoções que sentiu   1    2    3    4    5 

19. Falar sobre um evento emocional ajuda a lidar melhor com as próprias emoções   1    2    3    4    5 

20. Manter em segredo um evento emocional ajuda-o a pensar menos sobre ele   1    2    3    4    5 

21. Manter em segredo um evento emocional evita que o ridicularizem   1    2    3    4    5 

22. Omitir um evento emocional evita que as outras pessoas o olhem de forma 

estranha 

  1    2    3    4    5 

23. Quando alguém fala sobre um evento emocional gera simpatia em quem escuta   1    2    3    4    5 

24. Revelar aos demais as próprias emoções é um sinal de fraqueza   1    2    3    4    5 

25. Falar sobre um evento emocional permite que você se conheça melhor   1    2    3    4    5 

26. Falar sobre um evento emocional faz com que você veja de modo mais claro o 

que aconteceu 

  1    2    3    4    5 

27. Contar um evento emocional permite criar vínculos de confiança com os outros   1    2    3    4    5 

28. Falar sobre um evento emocional permite sentir-se compreendido pelos outros   1    2    3    4    5 

29. Falar sobre um evento emocional sobrecarrega a pessoa que escuta    1    2    3    4    5 

30. Falar sobre um evento emocional permite verbalizar o que sentimos   1    2    3    4    5 

31. Contar um evento emocional permite-lhe desabafar   1    2    3    4    5 
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ANEXO 7 

Versão reduzida e adaptada para casal da Escala de Apoio Social 

(Haslam, O’Brien, Jetten, Vormedal, & Penna, 2005) 

 

Faça um círculo (somente um para cada resposta) em volta do número que melhor 

corresponde ao que você pensa sobre o apoio social recebido do seu/sua companheiro(a), 

conforme este significado: 

 

            1. Nunca     

2. Raramente   

3. Algumas vezes  

4. Muitas vezes   

5. Quase sempre 

 

Até que ponto você acha que ... 

 

 

 

Pode falar com seu/sua companheiro(a) sobre seus problemas?  1    2    3    4    5 

Quando está doente consegue a ajuda de que precisa do seu/sua 

companheiro(a)? 

 1    2    3    4    5 

Se precisar de algum dinheiro, possa recorrer a seu/sua companheiro(a)?  1    2    3    4    5 

Se precisar de conselhos, possa falar com seu/sua companheiro(a)?  1    2    3    4    5 

Pode confiar totalmente em seu/sua companheiro(a)?  1    2    3    4    5 


